SOLIDÃO – SOLIDEZ – SOLIDARIEDADE

Uma multidão contemplava, maravilhada, um caminho, todo arborizado, florido...

Um jovem, do meio da multidão, sentiu um impulso estranho, incompreensível... para colocar-se em movimento. No início, por não compreender o impulso que sentia, não lhe dava muita atenção.

Mas o impulso foi crescendo, tomando corpo... e o jovem se aventurou e pôs-se a caminhar...

Sentia-se incomodado e inseguro porque não era como os outros que, sentados comodamente no chão, buscavam descanso e segurança; contentavam-se simplesmente em contemplar o caminho.

Percebia-se diferente dos outros, não se compreendia e, por vezes, sentia-se completamente perdido.

   “Por que tinha de ser diferente? O que é que ele procurava naquela estrada?”...

O jovem continuou a caminhar sozinho; olhava em volta e não via nada, ninguém. Só sentia aquele impulso para caminhar. Continuamente era tentado a voltar para a multidão.

Sentia-se estranho, único, separado... A dúvida pairava sobre sua cabeça: Estava ele certo? E os outros?

Consultava seu coração. No final do caminho, uma encruzilhada: dois caminhos diferentes.

Como não podia percorrer os dois caminhos ao mesmo tempo, optou, com tristeza por um deles.

Continuou sua marcha; mais à frente, três novos caminhos... e mais uma vez, outra opção...

Começou a subir uma Montanha, fazendo outras tantas opções... Sentia-se triste por não poder conhecer todos os caminhos... Sentia vontade de voltar... mas uma força interior o impulsionava para o alto da montanha. Quanto mais subia, mais se sentia perdido e com medo.

Confiava, sim, naquele impulso, mas, às vezes, ficava confuso. Recobrava ânimo e prosseguia.

De tempos em tempos, olhava para o alto, onde via regiões mais claras, uma Luz mais forte, que ele não sabia o que era. Devia ser algo que valia a pena, porque dentro dele sentia que era justamente aquela Luz que o atraía, mas ele não sabia bem por quê. 

                   “Aquela Luz não iria incomodá-lo quando chegasse mais parto?

Às vezes, a Luz sumia. Era a hora em que o jovem sentia-se completamente perdido. 

Por toda parte, escuridão, e ninguém para indicar onde estava a Luz ou quê caminhos seguir.

Era justamente nessa hora que sentia vontade de desistir, descer  e ser igual aos outros.

Ele não compreendia o que se passava: se era a Luz que o puxava para cima, por que ela não ficava sempre à vista. Mas o impulso persistia. Era também a única coisa que restava.

Só aquele impulso incompreensível. Daí ficava de novo na expectativa de ver a Luz aparecer.

Finalmente, chegou ao topo da Montanha.
O jovem, por um instante, não sabia o que estava procurando aí em cima. 

                  “O que podia ser tão bom aí em cima e que não podia ser encontrado também lá embaixo? 

                   Lá não encontrava tudo o que queria? Por que subir?...”

Era como se ele, no fim de uma penosa caminhada, estivesse levando para cima um tesouro, algo que era ele e, ao mesmo tempo, continha um “mistério. Ele sabia que o sentido de todo o seu esforço em subir era levar esse tesouro para cima... que aos poucos ía se revelando...

Ao chegar ao topo da Montanha, a Luz o invadiu e seu tesouro se abriu completamente.

Ele se sentiu Luz e plenitude ao mesmo tempo. Sentiu-se ele mesmo. 

Esqueceu tudo o que acontecera antes, toda aquela insegurança, aquele medo, a solidão...

Agora “saboreava” todo aquele horizonte que se descortinava diante dele.

Sentou-se... dalí do alto pode contemplar todos os caminhos. Compreendeu, com muita alegria, que todos eles conduziam para o mesmo lugar... todas as decisões tomadas ajudaram-no a atingir o mesmo objetivo. Compreendeu que não havia razão para ficar triste diante dos caminhos não percorridos.

Compreendeu que o importante era optar, fazer o próprio caminho, dar direção à própria vida...

Sentiu interiormente o quanto ele estava certo: ele era realmente único, original... 

Para construir, inventar o seu caminho fora preciso deixar a multidão, fazer a experiência da solidão.

Percebeu que isso o solidificava, o confirmava... na sua opção. Ninguém podia fazer por ele.

Enquanto assim pensava, olhou distraidamente para a multidão que, lá embaixo, continuava imóvel, para-

da... Brotou no seu coração um impulso para comunicar a todos a importância do “pôr-se a caminho”.

Desceu rapidamente para o vale e partilhou sua experiência. Alguns deram “ouvidos” e iniciaram o caminho. Outros permaneceram no mesmo lugar, perdidos na massa, sem rosto e sem destino.

                “A solidão em Deus revela nossa identidade, nossa originalidade; 

                         ao mesmo tempo ela desemboca na solidariedade”
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